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INTRODUÇÃO: A gestação e o puerpério são consideradas fases importantes e 

complexas na vida da mulher, responsável por mudanças metabólicas e biopsicossociais 

significativas. A literatura aponta que o período gravídico-puerperal é a fase em que mais 

ocorrem alterações psicológicas, como estresse, depressão, ansiedade e baby blues. Essas 

alterações são desencadeadas pelo aumento dos hormônios femininos, além das 

adequações e dos desafios que a maternidade requer, tornando a mulher vulnerável ao 

desenvolvimento de perturbações emocionais. Desse modo, faz-se necessário uma 

atenção especial em saúde voltada à saúde mental das gestantes e puérperas. 

OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem na implementação de 

um jogo educativo voltado às alterações psicológicas na gestação e puerpério. 

METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência de graduandas em enfermagem, 

sobre a realização de ações educativas desenvolvidas em uma Unidade Básica de Saúde 

e no setor de obstetrícia do Hospital Regional do Município de Iguatu, Ceará, nos meses 

de novembro a dezembro de 2022. As ações abordaram a temática relativa às alterações 

psicológicas na gestação e no puerpério, através da participação de extensionistas 

vinculadas ao projeto de extensão “Gestar, parir e cuidar”, juntamente com as oito 

gestantes e cinco puérperas. A metodologia utilizada consiste em um jogo educativo, 

contendo frases que exemplificam sentimentos e/ou emoções pelas quais as usuárias 

poderiam ter vivenciado ou que pudessem vivenciar, posteriormente à leitura, a usuária 

era convidada a levantar uma placa contendo a ilustração de uma mão com o polegar para 

cima, em alusão ao sinal de positivo (se já tivesse tido esse sentimento e/ou emoção) ou 

para baixo, indicando negativo (se não tivesse tido esse sentimento e/ou emoção). 

RESULTADOS: A ação educativa proporcionou uma troca mútua de vivências entre as 

mulheres, a qual foi possível que elas expressassem os sentimentos já vivenciados, assim 

como possibilitou aos extensionistas promover uma escuta ativa, além de levar 
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informações embasadas cientificamente acerca dos sinais e sintomas das alterações 

psicológicas como o baby blues e a depressão durante a gestação e o puerpério. Ressaltou-

se a importância e a relevância de buscar ajuda profissional, caso percebesse o 

aparecimento e a persistência das mudanças emocionais. Salientou-se ainda a necessidade 

de uma rede de apoio que auxilie e encoraje a gestante e puérpera a lidar com os 

sentimentos e as sensações advindas desse novo ciclo. CONCLUSÃO: Desta forma, a 

produção e utilização do recurso educativo possibilitou aos extensionistas o 

aprimoramento da criatividade e a realização da ação permitiu refletir acerca das 

experiências das gestantes e puérperas sobre as alterações psicológicas no período 

gravídico-puerperal, como também um olhar crítico e holístico sobre a realidade das 

mulheres que enfrentam alterações emocionais. Desse modo, é imprescindível abordar 

sobre essa temática com este público com vistas a reduzir os riscos das alterações 

psicológicas. 

Descritores: Educação em saúde. Saúde mental. Gravidez. Período pós-parto. 
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